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CNPJ/ME n° 33.453.598/0001-23 
NIRE 33300298673 

 
FATO RELEVANTE 

 
A Raízen S.A. (B3: RAIZ4) (“Raízen” ou “Companhia”), em atenção à Resolução CVM nº 44/2021, 
comunica os seus acionistas e ao mercado em geral as projeções financeiras referentes ao ano-safra 

2022/2023.  

 

  
Safra 21'22  

(abr/21 - mar/22) 
Guidance Safra 22'23  

(abr/22 - mar/23)  
 

Raízen S.A - Resultados Consolidados      

EBITDA Ajustado (R$ mm) 10.703 13.000 ≤ ∆ ≤ 14.000  

Investimentos (R$ mm) 7.709 10.500 ≤ ∆ ≤ 12.000  

       

Renováveis & Açúcar      

EBITDA Ajustado (R$ mm) 6.570 8.300 ≤ ∆ ≤ 9.000  

Investimentos (R$ mm) 5.664 8.500 ≤ ∆ ≤ 9.500  

Recorrente 4.985 5.500 ≤ ∆ ≤ 6.100  

Projetos de E2G e de Expansão 679 3.000 ≤ ∆ ≤ 3.400  

       

Marketing & Serviços      

EBITDA Ajustado (R$ mm) 4.127 4.700 ≤ ∆ ≤ 5.000  

Investimentos (R$ mm) 2.045 2.000 ≤ ∆ ≤ 2.500  

 

 
Renováveis & Açúcar 

 
▪ EBITDA Ajustado: a projeção do EBITDA para próxima safra é explicada pelos seguintes 

fatores: 

• expectativa de recuperação da moagem de cana- de açúcar no ano 

(aproximadamente 5%); 

• aumento dos volumes de venda de todos os produtos; 

• melhores preços de Etanol, Bioenergia e Açúcar, potencializado pela nossa atuação 

diferenciada na cadeia de valor do etanol, (ii) portfolio diversificado do 

biocombustível para diferentes usos e aplicações, (iii) melhor preço fixado de 

açúcar e aumento das vendas diretas ao destino; 

• parcialmente compensado pela dinâmica dos custos com alta da inflação em 

materiais diversos, diesel, insumos agrícolas e Consecana. 

 

▪ Investimentos: os maiores dispêndios estão alinhados ao ciclo de expansão da 

Companhia, com projetos majoritariamente focados na expansão do portfólio de renováveis. 

Os investimentos recorrentes refletem, principalmente, o aumento da área de plantio, em 

linha com nossa jornada para aumento de eficiência e retomada de produtividade agrícola, 

bem como por maiores gastos com insumos agrícolas, aço, fertilizantes, diesel e mão de 

obra.   



 
 

 

Marketing & Serviços (Brasil + LatAm) 

▪ EBITDA Ajustado: o aumento da expectativa para o resultado na safra reflete (i) os ganhos 

oriundos da nossa estratégia de comercialização e gestão integrada de suprimentos nas 

operações do Brasil, Argentina e Paraguai, (ii) aumento do volume de vendas, (iii) captura 

de eficiência nas operações, (iv) início da consolidação dos resultados de Lubrificantes e do 

ano completo do Paraguai.  

 

▪ Investimentos: os dispêndios são majoritariamente dedicados para expansão da nossa 

base de clientes com novos contratos e renovação com a rede de revendedores, bem como 

na ampliação e manutenção da nossa infraestrutura logística. Neste ano, está previsto um 

investimento não recorrente nas operações da Argentina referente aos dispêndios para 

adequação da qualidade dos produtos, aumento de eficiência operacional e energética, bem 

como integridade dos ativos. 

É importante ressaltar que: 

(i) O EBITDA considera os ajustes que são devidamente destacados nos relatórios de resultado 

da Companhia a cada trimestre, ou seja, reflete os resultados recorrentes das operações, 

excluindo eventuais efeitos pontuais. 

(ii) A Raízen segue o ano-safra, de modo que seu exercício social compreende o dia 1° de abril 

de cada ano, até o dia 31 de março do ano seguinte.  

(iii) As premissas macroeconômicas utilizadas são baseadas em dados de reconhecidas 

consultorias terceirizadas. 

 

As projeções não constituem promessa de desempenho, refletindo somente as estimativas sobre os 

negócios e resultados operacionais e financeiros e, como tais, são baseadas principalmente em 

percepções e premissas da administração. Essas estimativas estão sujeitas a diversos fatores de 

risco e incertezas e são feitas considerando as informações atualmente disponíveis, portanto, 

dependem substancialmente das condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, 

dos setores de negócios da Companhia e dos mercados internacionais, estando, dessa forma, 

sujeitas a mudanças. Em virtude dessas incertezas, o investidor não deve tomar nenhuma decisão 

de investimento com base nessas estimativas e projeções sobre operações futuras, pois não 

constituem promessa de desempenho. Qualquer alteração nas percepções ou nos fatores 

supracitados pode fazer com que os resultados concretos sejam divergentes das projeções efetuadas 

e divulgadas. 

 
 

São Paulo, 13 de maio de 2022 
 
 

Guilherme José de Vasconcelos Cerqueira 
 Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 


